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Programação 
da semana

Curso Brigadista da IBB
23/11 - Sábado 8h - Sala B2

Encontro XP (jovens + 29 anos)
23/11 - Sábado 20h - Capela IBB

Casais Master
23/11 - Sábado 19h30 - IBB 2

Agenda fixa
Segunda-feira
19h30 Celebrando Restauração 


(Capela)

20h00 Grupo Resgate - grupo de apoio a 
dependentes químicos e familiares

(Salão das nações)

Quinta-feira
14h00 Encontro da 3a idade (Capela IBB)

20h00 Cura e libertação (Salão de Cultos)

Sexta-feira
20h00 Cross UP Adolescentes 13 - 17 anos 

(saiba mais: @_crossup)

20h00 Guardiões do Reino / Pré-Adolescentes 

(IBB 02)

20h00 Desperta Débora (Sala C15)

Sábado
20h00 Juventude Cross - Jovens 18-29 anos 


(saiba mais: @_juventudecross)

20h00 Cross XP - Jovens adultos +29 anos

Encontros uma vez ao mês

(Saiba mais: @_crossxp)

Domingo
9h00 e 10h45 Escola Bíblica Discipuladora

9h00, 10h45 e 18h Cultos IBB Bacacheri

9h00 e 10h45 Culto IBB Uberaba

9h00 e 10h45 Culto IBB Pinhais

11h00 Culto em Inglês (Salão das nações)

18h00 Culto em Espanhol - todo primeiro 
domingo do mês (Capela)

Agenda de 

oração

Quarta-feira
Live de oração no instagram 
(@ministeriodeoracao_ibb)

20h00

Quinta-feira
Oração (Sala de oração)19h00

Domingo
Oração (Sala de oração)8h30

Oração (Sala de oração)17h30

Reunião mães que oram
41 9 9942-7511Informações de horários

20h00 Desperta Débora - Encontros presenciais 
todas as sextas-feiras (Sala C15)

Oração dos Homens
5h00 e 6h00 1ª segunda do mês (Salão de Cultos)

5h00 Demais segundas (Capela IBB)

FALE COM A IBB
www.ibb.org.br(41) 3363 0327



IBB Bacacheri
R. Amazonas de Souza Azevedo, 134


Bacacheri - Curitiba - Paraná

IBB 2
R. Amazonas de Souza Azevedo, 252 


Bacacheri - Curitiba - Paraná

IBB Pinhais
R. Rio Solimões, 140


Weissópolis - Pinhais - Paraná

IBB Uberaba
R. Augusto Zibarth, 695 - 


Uberaba - Curitiba - Paraná

CONGREGAÇÕES

Igreja Batista Esperança Viva
R. Anair Bonato Tosin, 237 – Colombo/PR

Igreja Batista Tamandaré
R. Ângelo Prodócimo, 845 – Almirante Tamandaré/PR



Gratidão ao 
Senhor

Dízimos e ofertas
Igreja Batista do Bacacheri

(CNPJ: 76.042.126/0001-90)

Agência 3007-4

Agência 3702

Agência 3945

Agência 5718

Agência 0372

Banco do Brasil

Santander

Itaú

Bradesco

Caixa

C.C 125034-5

C.C 00096-3

C.C 13005722-5

C.C 185774-6

C.C 825-5 | OP. 003

Envio de comprovante:


dizimoeoferta@ibb.org.br 

ou
para        41 99118-7058

Novembro

Outubro

62,2%

98,6%
0%

0%

100%

100%

50%

50%

75%

75%

25%

25%

Honre o Senhor com todos os seus recursos e com os 
primeiros frutos de
todas as suas plantações; os seus 
celeiros fi carão plenamente cheios, e os
seus barris 

transbordarão de vinho. Provérbios 3.9-10

Chave pix@ibb.org.br
PIX Itaú 



Clique aqui

https://open.spotify.com/show/7K6SHHR6untsJFGXJP5drU


Calendário de 
advento e livreto 

de natal 2024
Disponível na livraria IBB



PASTORAL

Perdão na família
A história de José é muito conhecida, eu 
acho uma das mais belas histórias da Bíblia. 
José um jovem que aos dezessete anos, era 
o queridinho do papai, mesmo sendo de 
uma família grande, eram doze irmãos 
homens. Essa falta de sabedoria do seu pai, 
causou muitas dificuldades para José, a 
bíblia diz que os seus irmãos o odiavam, 
seus irmãos tinham ciúmes dele. 



	O jovem José foi vendido pelos próprios 
irmãos. Depois foi parar na prisão 
injustamente. Depois de 13 anos de 
sofrimento no Egito, um dia faraó teve um 
sonho e José foi chamado para interpretar. 
José decifrou o sonho do faraó, e foi 
colocado como governador do Egito. 



 A luta de José com sentimentos e emoções 
em relação aos seus irmãos foi grande. José 
tentou punir os seus irmãos, ele queria fazer 
justiça, afinal de contas, eles causaram 
muita dor e sofrimento.



Um adolescente com 17 anos, arrancado de 
sua família, perdeu a sua liberdade, e foi 
transformado em escravo. Teve que 
aprender a viver com a dor da rejeição, da 
humilhação, do abandono, da traição. 



O que fazer para sobreviver, como lidar com 
essas marcas deixadas justamente por 
aqueles que deveriam protegê-lo?



 Muitas vezes liberar perdão parece 
impossível, e para nós realmente é, mas para 
Deus tudo é possível.



A família de José não era perfeita, mas não 
existe família perfeita. Não temos pais 
perfeitos, não somos perfeitos, não nos 
casamos com pessoas perfeitas, nem 
temos filhos perfeitos. Temos queixas uns 
dos outros. Decepcionamos uns aos outros. 
Por isso, não há casamento saudável, nem 
família saudável sem o exercício do perdão.

	O perdão é vital para nossa saúde 
emocional e sobrevivência espiritual. Quem 
não perdoa não tem paz na alma nem 
comunhão com Deus. A mágoa é um 
veneno que intoxica e mata. Guardar mágoa 
no coração é um gesto autodestrutivo. 
Quem não perdoa adoece física, emocional 
e espiritualmente. 



	O perdão traz alegria, onde a mágoa 
produziu tristeza; cura onde a mágoa 
causou doença; reconciliação onde a 
mágoa causa abismos de ressentimentos.

	O perdão não muda o passado, mas muda 
o futuro. Na verdade, todo cristão é gerado 
pelo Pai, para perdoar como o Pai. 



Perdão não é opcional, perdão faz parte da 
vida cristã! Recebemos o perdão por isso 
precisamos perdoar. Perdão é libertação, 
traz paz e renovo na vida de quem perdoa. 

Betsie, a irmã de Corrie Tem Boom, antes de 
morrer ela diria a Corrie "não há abismo tão 
profundo que o amor de Deus não seja 
ainda mais profundo". 



Perdoar é um imperativo da salvação e 
uma expressão do amor.

Escrito por

Pr. Silvanir Silva



ARTIGO

Quebrando o ciclo do 
favoritismo na família
Muitas vezes tentamos apresentar uma 
imagem de família perfeita, uma ilusão de 
que nossos lares são sempre pacíficos e 
harmoniosos, mas todos sabemos que a 
realidade é bem diferente. Conflitos, 
divergências e até favoritismos são 
questões que todos enfrentamos e que 
podem gerar cicatrizes duradouras. A 
história de Isaque, Rebeca, Jacó e Esaú é 
um exemplo clássico de como o favoritismo 
pode dividir uma família e desviar as 
gerações dos propósitos de Deus. Mas, 
acima de tudo, essa história também é uma 
mensagem de esperança e restauração 
para aqueles que buscam a reconciliação e 
a harmonia em seus lares. 



A Bíblia nos conta que Isaque e Rebeca 
tiveram dois filhos gêmeos, Jacó e Esaú, 
mas desde o nascimento, suas preferências 
e favoritismos estavam claros. Isaque 
preferia Esaú, talvez por compartilhar com 
ele o gosto pela caça, enquanto Rebeca 
preferia Jacó, que era mais caseiro e tinha 
um relacionamento mais próximo com ela. 
Essa divisão na atenção e no afeto gerou 
uma rivalidade entre os irmãos, que não só 
afetou o relacionamento deles, mas 
também colocou a família em conflito com o 
plano de Deus. 



Muitas vezes, existe a inclinação de alguns 
pais a projetarem seus próprios sonhos e 
expectativas sobre os filhos. Quando Isaque 
decidiu abençoar Esaú, Rebeca interferiu 
para garantir que Jacó, seu filho preferido, 
recebesse a bênção. Ao tentar manipular a 
situação em favor de Jacó, Rebeca 
escolheu o caminho da desconfiança, 
interferindo no propósito que Deus tinha 
para seus filhos. Em vez de confiar que o 
plano de Deus se cumpriria da forma certa, 
ela preferiu usar suas próprias mãos para 
"corrigir" o que acreditava ser o melhor para 
Jacó. John Piper lembra sabiamente que "A 
soberania de Deus não precisa de ajuda 
humana; ela age para o bem dos que O 
amam e são chamados segundo o Seu 
propósito." Assim, forçar nossos sonhos e 
expectativas nos filhos não apenas coloca 
peso sobre eles, mas também pode 
dificultar o cumprimento do plano divino. 
Como pais, precisamos abrir mão de 
controlar o destino dos filhos e, em vez 
disso, ajudá-los a identificar seus próprios 
talentos e vocações, deixando que sigam o 
caminho que Deus traçou para eles.



Finalmente, a história de Jacó e Esaú nos 
lembra que cada pequena atitude no 
ambiente familiar tem o potencial de moldar 
o futuro da família. Depois de roubar a 
bênção de Esaú, Jacó teve que fugir para 
salvar sua vida, e a separação entre os 
irmãos se estendeu por anos. Pequenos 
atos de preferência, ressentimentos não 
resolvidos e palavras ditas no calor do 
momento podem parecer insignificantes, 
mas moldam o caráter e os relacionamentos 
da família para sempre. Portanto, cuidar do 
tom das palavras, valorizar cada filho 
individualmente e evitar comparações são 
práticas essenciais para construir uma base 
sólida de respeito e afeto no lar.



Para ajudar a quebrar o ciclo do favoritismo 
e cultivar um ambiente de amor e respeito, 
deixo algumas dicas práticas. Em seu guia, 
Dolin oferece conselhos preciosos que 
podem ajudar os pais a estabelecer uma 
base de harmonia familiar�

�� Reconheça e evite favoritismo: Esteja 
atento aos sinais de favoritismo e, 
quando perceber que há inclinação para 
um dos filhos, se esforce para tratar a 
todos de forma equilibrada. Lembre-se 
de que o favoritismo pode ser sutil, 
manifestando-se em elogios mais 
frequentes, em presentes e em 
preferências. Atenção é necessária para 
corrigir esses desvios�

�� Comunique amor e afeto igualmente: 
Demonstre afeto para todos os filhos, 
mas de forma que cada um receba uma 
expressão personalizada de carinho. Um 
abraço, uma palavra de incentivo, ou 
uma atividade exclusiva com cada filho 
ajuda a mostrar que todos são especiais�

�� Elogie as conquistas de todos: Elogiar 
os filhos por suas habilidades únicas e 
respeitar suas diferenças são formas de 
demonstrar amor e de incentivar a 
autoestima e a autoconfiança. Cada 
conquista, seja grande ou pequena, 
merece reconhecimento�

�� Estabeleça limites e normas iguais: 
Regras justas e consistentes para todos 
os filhos evitam ressentimentos. Quando 
os filhos percebem que todos são 
tratados com o mesmo nível de respeito 
e de exigência, eles se sentem 
igualmente valorizados e amados�

�� Ouça cada filho com atenção: Reserve 
tempo para ouvir cada filho 
individualmente. Esse tempo de 
qualidade cria confiança e fortalece o 
vínculo entre pais e filhos, ajudando 
cada um a expressar seus sentimentos 
sem medo�

�� Ore e busque a orientação de Deus: 
Peça sabedoria a Deus para lidar com as 
diferenças de cada filho e para ser 
imparcial em suas atitudes. A orientação 
divina é essencial para equilibrar o amor 
e a disciplina, mantendo um ambiente 
de paz e de harmonia.



Esses pontos são ações práticas que 
podem transformar uma família. Lembre-se 
de que nenhum de nós tem uma família 
perfeita, mas todos nós temos a 
oportunidade de, com amor e sabedoria, 
trabalhar na construção de um lar onde 
todos se sintam respeitados, ouvidos e 
amados. Que a história de Jacó e Esaú nos 
sirva de lição e nos ajude a escolher o 
caminho do amor, da equidade e da 
harmonia, quebrando o ciclo do favoritismo 
e promovendo um ambiente de paz e de 
respeito para todos os membros de nossas 
famílias.



Referência Bibliográfica: Dolin, Andrew. Favoritism in 
Families: Practical Guidelines for Building Balanced 
Relationships.

Escrito por

Pr. Thiago Chabaribery



MULHERES IBB

Como educar  
com amor e paz, 
respeitando as 

diferenças dos filhos
Quem - assim como eu - que tem mais de 
um filho, que nunca precisou conciliar uma 
pequena “guerra” entre eles? Para minimizar 
os desgastes nos relacionamentos entre 
pais e filhos, quero compartilhar alguns 
ensinamentos que me ajudam a lidar com 
minhas três bênçãos de 17, 12 e 6 anos de 
idade. 

Primeiro, procure conhecer 
verdadeiramente eles. Diálogo é 
fundamental. Precisamos penetrar no cofre 
da mente deles, participando ativamente de 
suas vidas, fazendo perguntas intimistas e, a 
depender da personalidade de cada um, 
teremos mais ou menos dificuldades para 
que eles abram os seus corações.



Segundo, demonstre suas emoções e 
vulnerabilidades. Sair do lugar de perfeição 
e superpoderes nos aproximam dos filhos. 
Demonstrar a nossa dependência de Deus 
ensina a eles o princípio da autoridade.



Terceiro, proteja as emoções dos seus 
filhos. A quantidade de informações a que 
eles têm acesso o tempo todo pode levar à 
síndrome do pensamento acelerado, além 
de confundir o que é certo e errado. Ensine 
desde cedo a técnica DCD (Duvidar, Criticar 
e Determinar), pautada nos nossos 
princípios e valores.



Quarto, imponha limites. Ame 
incondicionalmente, porém mostre quem 
está no controle. Assim, seus filhos saberão 
que são protegidos e cuidados. É comum as 
crianças que se acham poderosas se 
sentirem abandonadas. Portanto, não 
negligencie o privilégio que Deus te deu. 
Dizer não também é expressão de amor.



Quinto, seja intencional. Faça com que seus 
filhos se sintam importantes, pertencentes e 
amados. Celebre cada conquista, seja 
amiga dos amigos deles, construa 
memórias afetivas e valorize suas opiniões e 
sentimentos, lembrando que cada um tem 
uma linguagem de amor predominante. 



E por fim, mas o mais importante: ore pelos 
seus filhos e faça questão que eles saibam 
disso. Peça ao Pai sabedoria e graça para 
educá-los, e que se cumpra na sua família o 
que diz em Provérbios 22.6: “Ensina a 
criança no caminho em que deve andar, e, 
ainda quando for velho, não se desviará 
dele”. 



Nossa igreja conta com um grupo de mães 
que se reúne bimestralmente na Capela da 
IBB Bacacheri. O Entre Mães é um lugar de 
apoio às mulheres, independentemente da 
faixa etária de seus filhos. Siga no Instagram 
o  para saber mais.@mulheres.ibb

Escrito por

Rejane Barragán

https://www.instagram.com/mulheres.ibb/


ROTEIRO PGM

Família

Escolha amar 
e não escolher

*Versão para impressão disponível no final do boletim.

10 min • Quebra-gelo

Na sua casa também acontece de na hora de pedir 
uma pizza, começar uma discussão sobre qual sabor? 
Se a borda será recheada ou não? Creio que não seja 
só em minha casa. Como esta questão é resolvida?

30 min • Tempo de compartilhar em PGM PAR

A Bíblia nos mostra o caso de uma família que provou de 
situações amargas por causa de escolhas e predileção. 
Mas a questão não era sobre pizzas, mas sobre filhos e 
como a disposição em tratá-los de maneira distinta, 
gerou um distanciamento que por muito pouco não fez 
com que dois irmãos se odiassem pela vida inteira.



“Isaque preferia Esaú, porque gostava de comer de suas 
caças; Rebeca preferia Jacó.” Gênesis 25. 28



Ao lermos o versículo acima fica evidente a predileção 
do pai por um dos filhos, e da mãe pelo outro. E essa 
predileção trouxe muita dor de cabeça para toda a 
família, pois a predisposição em atender e valorizar um 
em detrimento ao outro, gerou competição e busca por 
benefícios imerecidos�

�� Se você é pai ou mãe de um único filho, talvez 
enfrente a pressão de dar atenção e carinho de 
forma equilibrada, sem sobrecarregar essa criança 
com suas expectativas e sonhos. Já para os pais com 
múltiplos filhos, o desafio é ou foi, equilibrar a atenção 
entre todos, cuidando para que nenhum sinta que é 
‘desprestigiado’. Compartilhe com o grupo quais 
estratégias são ou foram usadas para que ninguém 
tivesse a impressão de ser menos importante.



“Certa vez, quando Jacó preparava um ensopado, Esaú 
chegou faminto, voltando do campo, e pediu-lhe: "Dê-
me um pouco desse ensopado vermelho aí. Estou 
faminto! " Por isso também foi chamado Edom.

Respondeu-lhe Jacó: "Venda-me primeiro o seu direito 
de filho mais velho".

Disse Esaú: "Estou quase morrendo. De que me vale 
esse direito? "

Jacó, porém, insistiu: "Jure primeiro". Então ele fez um 
juramento, vendendo o seu direito de filho mais velho a 
Jacó.” Gênesis 25. 29 – 33



O episódio acima mostra como a ambição egoísta e a 
inveja, levou o irmão mais novo a cobiçar a posição de 
irmão mais velho. Posição esta, que na cultura da época 
trazia benefícios e honra.�

�� Se você teve irmãos, comente se existia diferença de 
tratamento entre vocês, e como você lidou com esta 
questão? Como você encarou os momentos em que 
se sentiu mais ou menos favorecido que os outros?
 

2.1. Mas se você é filho único, comente como era seu 
tratamento em relação a seus pais. Dedicava igual 
atenção, ou tinha mais apego a um deles?  



“Então Jacó serviu a Esaú pão com ensopado de 
lentilhas. Ele comeu e bebeu, levantou-se e se foi. Assim 
Esaú desprezou o seu direito de filho mais velho.” 
Gênesis 25. 34



Ao ceder à chantagem de Jacó, Esaú abriu mão de seu 
direito de filho mais velho, o que posteriormente trouxe a 
divisão da família. Esta situação nos mostra que todos 
temos papéis a serem desempenhados em nossas 
famílias, e que ao abrirmos mão de nossas 
responsabilidades, ou buscarmos ocupar uma posição 
que não nos pertence, traremos a disfuncionalidade para 
nossos lares.�

�� Em sua opinião, em que aspectos a predileção por 
parte dos pais em relação aos filhos, e dos filhos em 
relação aos pais, pode trazer divisão nas famílias.



A história de Isaque, Rebeca, Jacó e Esaú revela como o 
amor e a atenção devem ser distribuídos com sabedoria, 
para que todos se sintam valorizados e incluídos. Seja 
você um pai ou mãe, um irmão, ou um filho, há algo aqui 
para todos nós, uma lição sobre como quebrar o ciclo do 
favoritismo e encontrar equilíbrio no amor dentro da 
família.

Conclusão



30 min • Tempo de orar

�� Intercedam pelas famílias que sabemos que estão 
por passando por crises de relacionamento.

�� Peçam para o Senhor nos ajude a amar todos os 
membros de nossa família de maneira igual.

�� Orem por suas súplicas pessoais.

Escrito por

Obr. Pedro Henrique

Escrito por

Pr. Eduardo Arantes



ROTEIRO PGM - INFANTIL

Minha Igreja

Perdoar e pedir 
perdão

*Versão para impressão disponível no final do boletim.

Quebra-gelo

Material: Suco de limão, açúcar, água e uma jarra, 
colher.�

� O líder mostrará ao grupo o suco de limão.�

� Perguntará quem gostaria de beber todo esse 
suco?�

� É possível sempre beber só o suco? É possível 
sempre beber só o suco de limão?�

� Faz bem para a saúde beber o suco puro em 
grande quantidade?



Deixe as crianças colocarem a opinião delas. Depois 
colocará o suco na jarra com açúcar e água fazendo 
uma limonada.�

� Perguntará ao grupo: agora dá para beber? Ficou 
melhor?

Louvor e adoração

Perdoar (Turma Salminho)

Pare (3 Palavrinhas)

Tempo da palavra

Romanos 8.28



Quando temos suco de limão puro não conseguimos 
beber um copo cheio. Mas quando colocamos água e 
açúcar, fica melhor e podemos aproveitar. 



Na nossa vida também é assim. Vamos ver a vida de um 
personagem na bíblia. José era um adolescente em uma 
família grande. Ele tinha muitos irmãos mais velhos, e ele 
era o irmão mais novo. Seu pai o amava muito, pedia para 
ele observar seus irmãos e contasse tudo que estava 
acontecendo com eles. Seu pai também mandou fazer 
para ele uma túnica bem colorida. Isso deixou seus 
irmãos com muita raiva dele.



José teve um sonho onde todos estavam colhendo trigo, 
os feixes dos irmãos se curvaram fazendo reverência ao 
feixe de José. Seus irmãos ficaram bravos e diziam — 
nós vamos reverenciar você? (Gênesis 37.7 e 8). Em 
outra ocasião José teve outro sonho onde o sol, a lua e 
onze estrelas se curvaram perante ele. Todos ficaram 
muito bravos com ele. A inveja dos irmãos era tão grande 
que eles resolveram matar José. Sério?? Sim, 
começaram a planejar o que fariam.



Um dia os irmãos foram levar os rebanhos de ovelhas e 
cabras para pastar em um local distante. O pai mandou 
que José fosse ver onde eles estavam, o que estavam 
fazendo, e voltasse para contar a ele. José foi até onde os 
irmãos estavam. Quando viram que ele se aproximava 
falaram que este seria um bom momento para matar 
José? Rubem, o irmão mais velho não concordou, ele 
disse para jogá-lo num poço vazio. Rubem planejava 
salvar seu irmão mais tarde. E assim eles fizeram. 
Arrancaram a sua capa e o lançaram no poço. Depois 
venderam para uma caravana que passava. José amava 
a Deus, e sabia que nada aconteceria por acaso. No livro 
de Romanos 8.28 diz assim “Pois sabemos que todas as 
coisas trabalham juntas para o bem daqueles que amam 
a Deus, daqueles a quem ele chamou de acordo com 
seu plano” a confiança de José era em Deus e não nas 
circunstâncias que ele estava vivendo. José passou por 
muitas dificuldades em sua vida, mas sempre teve fé em 
Deus. Ele foi promovido a um cargo muito importante no 
Egito e pode salvar a vida de toda a sua família. José 
perdoou seus irmãos de tudo que eles haviam feito. Deus 
transformou o que era ruim em algo maravilhoso. Como 
no início de nossa reunião, o suco de limão sozinho é 
difícil de beber, mas ele se transforma em uma deliciosa 
limonada.



Quando perdoamos as pessoas que nos fazem mal, 
estamos dando a Deus liberdade para transformar algo 
ruim em uma coisa boa. Devemos perdoar quem nos faz 
mal, e se fizermos algo que prejudique a outra pessoa 
devemos pedir perdão.



Perdoar e pedir perdão nos liberta do peso do pecado. 
Nos dá vida nova. Não é fácil, mas é o melhor a fazer. 
Devemos confiar que nada foge do controle de Deus. Ele 
pode transformar o limão em limonada. O mal em bem 
na nossa vida.

Tempo de compartilhar

�� Você tem alguma tristeza ou mágoa em seu 
coração por algo que outra pessoa fez? Vamos orar 
e entregar à Deus.

�� Você fez algo que magoou alguém? Vamos orar 
pedindo que Deus nos perdoe e depois vamos 
conversar com essa pessoa pedindo perdão pelo 
que fizemos.

Tempo de orar

�� Agradecer a Deus porque ele perdoou nossos 
pecados através do sacrifício de Jesus.

�� Pedir a Deus que nos dê coragem de pedir perdão 
a quem magoamos.

*Atividade disponível para impressão 

no final do boletim
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Célia Orsi

https://youtube.com/watch?v=kDSnaTyj0Iw&feature=shared
https://youtube.com/watch?v=2v9_6cs_p74&feature=shared


FIQUE POR DENTRO

Saiba mais sobre nossos 
próximos eventos e participe!

www.ibb.org.br



ROTEIRO PGM

Família

Escolha amar e não escolher
10 min •  Quebra-gelo

Na sua casa também acontece de na hora de pedir uma pizza, começar 
uma discussão sobre qual sabor? Se a borda será recheada ou não? 
Creio que não seja só em minha casa. Como esta questão é resolvida?

30 min • Reflexão em compartilhar em PGM PAR

A Bíblia nos mostra o caso de uma família que 
provou de situações amargas por causa de 
escolhas e predileção. Mas a questão não era 
sobre pizzas, mas sobre filhos e como a 
disposição em tratá-los de maneira distinta, 
gerou um distanciamento que por muito pouco 
não fez com que dois irmãos se odiassem pela 
vida inteira.



“Isaque preferia Esaú, porque gostava de comer 
de suas caças; Rebeca preferia Jacó.” Gênesis 
25. 28



Ao lermos o versículo acima fica evidente a 
predileção do pai por um dos filhos, e da mãe 
pelo outro. E essa predileção trouxe muita dor de 
cabeça para toda a família, pois a predisposição 
em atender e valorizar um em detrimento ao 
outro, gerou competição e busca por benefícios 
imerecidos�

�� Se você é pai ou mãe de um único filho, 
talvez enfrente a pressão de dar atenção e 
carinho de forma equilibrada, sem 
sobrecarregar essa criança com suas 
expectativas e sonhos. Já para os pais com 
múltiplos filhos, o desafio é ou foi, equilibrar a 
atenção entre todos, cuidando para que 
nenhum sinta que é ‘desprestigiado’. 
Compartilhe com o grupo quais estratégias 
são ou foram usadas para que ninguém 
tivesse a impressão de ser menos 
importante.



“Certa vez, quando Jacó preparava um 
ensopado, Esaú chegou faminto, voltando do 
campo, e pediu-lhe: "Dê-me um pouco desse 
ensopado vermelho aí. Estou faminto! " Por 
isso também foi chamado Edom.

Respondeu-lhe Jacó: "Venda-me primeiro o 
seu direito de filho mais velho".



Disse Esaú: "Estou quase morrendo. De que 
me vale esse direito? 

"Jacó, porém, insistiu: "Jure primeiro". Então 
ele fez um juramento, vendendo o seu direito 
de filho mais velho a Jacó.” Gênesis 25. 29 – 33



O episódio acima mostra como a ambição 
egoísta e a inveja, levou o irmão mais novo a 
cobiçar a posição de irmão mais velho. Posição 
esta, que na cultura da época trazia benefícios e 
honra�

�� Se você teve irmãos, comente se existia 
diferença de tratamento entre vocês, e como 
você lidou com esta questão? Como você 
encarou os momentos em que se sentiu mais 
ou menos favorecido que os outros?



2.1  Mas se você é filho único, comente como era 
seu tratamento em relação a seus pais. Dedicava 
igual atenção, ou tinha mais apego a um deles?



“Então Jacó serviu a Esaú pão com ensopado 
de lentilhas. Ele comeu e bebeu, levantou-se e 
se foi. Assim Esaú desprezou o seu direito de 
filho mais velho.” Gênesis 25. 34



Ao ceder à chantagem de Jacó, Esaú abriu mão 
de seu direito de filho mais velho, o que 
posteriormente trouxe a divisão da família. Esta 
situação nos mostra que todos temos papéis a 
serem desempenhados em nossas famílias, e que 
ao abrirmos mão de nossas responsabilidades, 
ou buscarmos ocupar uma posição que não nos 
pertence, traremos a disfuncionalidade para 
nossos lares�

�� Em sua opinião, em que aspectos a predileção 
por parte dos pais em relação aos filhos, e dos 
filhos em relação aos pais, pode trazer divisão 
nas famílias.

Conclusão



A história de Isaque, Rebeca, Jacó e Esaú revela 
como o amor e a atenção devem ser distribuídos 
com sabedoria, para que todos se sintam 
valorizados e incluídos.

Seja você um pai ou mãe, um irmão, ou um filho, 
há algo aqui para todos nós, uma lição sobre 
como quebrar o ciclo do favoritismo e encontrar 
equilíbrio no amor dentro da família.

Escrito por
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Escrito por
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Arantes



20 min • Tempo de orar em duplas

�� Intercedam pelas famílias que sabemos que estão por passando por crises de relacionamento.

�� Peçam para o Senhor nos ajude a amar todos os membros de nossa família de maneira igual.

�� Orem por suas súplicas pessoais.



ROTEIRO PGM - INFANTIL

Minha Igreja
Perdoar e pedir perdão

Quebra-gelo

Material: Suco de limão, açúcar, água e uma jarra, colher.

O líder mostrará ao grupo o suco de limão�
�� Perguntará quem gostaria de beber todo esse 

suco?�
�� É possível sempre beber só o suco�
�� É possível sempre beber só o suco de limão?

Deixe as crianças colocarem a opinião delas. Depois 
colocará o suco na jarra com açúcar e água fazendo 
uma limonada�

�� Perguntará ao grupo: agora dá para beber?

Louvor e adoração
Perdoar (Turma Salminho) Pare (3 Palavrinhas)

Tempo da palavra

Romanos 8.28



Quando temos suco de limão puro não conseguimos 
beber um copo cheio. Mas quando colocamos água 
e açúcar, fica melhor e podemos aproveitar.



Na nossa vida também é assim. Vamos ver a vida de 
um personagem na bíblia. José era um adolescente 
em uma família grande. Ele tinha muitos irmãos mais 
velhos, e ele era o irmão mais novo. Seu pai o amava 
muito, pedia para ele observar seus irmãos e 
contasse tudo que estava acontecendo com eles. 
Seu pai também mandou fazer para ele uma túnica 
bem colorida. Isso deixou seus irmãos com muita 
raiva dele. José teve um sonho onde todos estavam 
colhendo trigo, os feixes dos irmãos se curvaram 
fazendo reverência ao feixe de José. Seus irmãos 
ficaram bravos e diziam — nós vamos reverenciar 
você? (Gênesis 37.7 e 8). Em outra ocasião José teve 
outro sonho onde o sol, a lua e onze estrelas se 
curvaram perante ele. Todos ficaram muito bravos 
com ele. A inveja dos irmãos era tão grande que eles 
resolveram matar José. Sério??? Sim, começaram a 
planejar o que fariam. Um dia os irmãos foram levar 
os rebanhos de ovelhas e cabras para pastar em um 
local distante. O pai mandou que José fosse ver onde 
eles estavam, o que estavam fazendo, e voltasse para 
contar a ele. José foi até onde os irmãos estavam. 
Quando viram que ele se aproximava falaram que 
este seria um bom momento para matar José? 
Rubem, o irmão mais velho não concordou, ele disse 
para jogá-lo num poço vazio.

Rubem planejava salvar seu irmão mais tarde. E 
assim eles fizeram. Arrancaram a sua capa e o 
lançaram no poço. Depois venderam para uma 
caravana que passava. José amava a Deus, e sabia 
que nada aconteceria por acaso. 



No livro de Romanos 8.28 diz assim “Pois sabemos 
que todas as coisas trabalham juntas para o bem 
daqueles que amam a Deus, daqueles a quem ele 
chamou de acordo com seu plano” a confiança de 
José era em Deus e não nas circunstâncias que ele 
estava vivendo. José passou por muitas dificuldades 
em sua vida, mas sempre teve fé em Deus. Ele foi 
promovido a um cargo muito importante no Egito e 
pode salvar a vida de toda a sua família. José 
perdoou seus irmãos de tudo que eles haviam feito. 
Deus transformou o que era ruim em algo 
maravilhoso. Como no início de nossa reunião, o suco 
de limão sozinho é difícil de beber, mas ele se 
transforma em uma deliciosa limonada. 



Quando perdoamos as pessoas que nos fazem mal, 
estamos dando a Deus liberdade para transformar 
algo ruim em uma coisa boa. Devemos perdoar 
quem nos faz mal, e se fizermos algo que prejudique 
a outra pessoa devemos pedir perdão. Perdoar e 
pedir perdão nos liberta do peso do pecado. Nos dá 
vida nova. Não é fácil, mas é o melhor a fazer. 
Devemos confiar que nada foge do controle de Deus. 
Ele pode transformar o limão em limonada. O mal em 
bem na nossa vida.

Tempo de compartilhar
�� Você tem alguma tristeza ou mágoa em seu coração por algo que outra pessoa fez?Vamos orar e 

entregar à Deus.
�� Você fez algo que magoou alguém? Vamos orar pedindo que Deus nos perdoe e depois vamos 

conversar com essa pessoa pedindo perdão pelo que fizemos.

Tempo de orar
�� Agradecer a Deus porque ele perdoou nossos pecados através do sacrifício de Jesus.
�� Pedir a Deus que nos dê coragem de pedir perdão a quem magoamos.
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Atividade


